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			Como entrar neste livro

			Bata na aldrava da porta,

			Toque o sino do lado,

			Então, se você ficar bem quietinho, ouvirá uma vozinha dizer pelas grades: “Pegue a chave”. Você a encontrará atrás: não dá para se enganar, pois tem as iniciais J. J. Enfie a chave no buraco da fechadura, e ela se encaixará perfeitamente. Destranque a porta e 

			ENTRE

			Para minha Querida Pequena May
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			Prefácio

			Quem disse que o povo inglês não possui seus próprios contos de fadas? Este livro contém apenas uma seleção de contos que rastreei neste país. Provavelmente muitos outros existem.

			Um quarto das histórias deste volume foi coletado durante os últimos dez anos mais ou menos1, e algumas não foram até hoje publicadas. Até 1870 se dizia que França e Itália não tinham contos populares. Entretanto, quinze anos após essa data, mais de mil contos foram coletados em cada um desses países. Espero que este volume incentive a todos os leitores deste livro que conheçam contos ingleses que nos enviem, escritos do jeito que foram contados, aos cuidados do sr. Nutt. Imagino que o único motivo para esses contos não terem sido trazidos até hoje ao conhecimento do público é o enorme abismo entre as classes governantes e os registradores de contos, e as classes operárias silenciosas do país – silenciosas para as outras classes, mas eloquentes entre si. Seria uma tarefa patriótica ajudar a construir uma ponte, fornecendo um acervo comum de literatura infantil para todo o povo inglês, e, de qualquer modo, não faria mal enriquecer a alegria inocente da nação.

			Algumas palavrinhas sobre o nosso título parecem necessárias. Deno­minamos nossas histórias Contos de fadas, embora poucas delas falem de fadas2. O mesmo comentário se aplica à coleção dos Irmãos Grimm e a todas as outras coleções europeias, as quais contêm exatamente o mesmo tipo de contos: entretanto, nossas histórias são o que as crianças querem dizer quando se referem a “contos de fadas”, e esse é o único nome que lhes dão. Ninguém consegue imaginar uma criança pedindo “conte um conto popular, babá”, ou “outra história da carochinha, por favor, vovó”. Como nosso livro tem como público as crianças, indicamos seu conteúdo pelo nome que elas usam. As palavras “contos de fadas” devem obrigatoriamente incluir os contos em que ocorra algo “mágico, de fada!”, algo extraordinário: fadas, gigantes, gnomos, animais falantes. E devem também conter contos nos quais o extraordinário é a estupidez de alguns personagens. Muitos dos contos deste livro, como em coleções similares de outros países europeus, são os que os folcloristas chamam de drolls, ou engraçados. Eles servem para justificar o título de “Inglaterra Festiva”, que costumava ser dado ao nosso país e que indica a inocente capacidade de diversão e humor das classes iletradas.

			O significado de nosso título também pede uma explicação. Sigo o princípio de Molière e procuro o bom em tudo que encontro. Portanto, duas dessas histórias foram encontradas entre descendentes de imigrantes ingleses na América; algumas outras eu as conto como ouvi na minha juventude, na Austrália. Uma das melhores saiu da boca de uma cigana inglesa. Também incluí algumas histórias que só foram descobertas nas Terras Baixas escocesas. Também resgatei e recontei alguns contos de fadas que só existem hoje em dia na forma de baladas. Existem alguns indícios de que a “forma comum” dos contos de fadas ingleses era a da cante-fable, uma mistura de narrativa e verso cujo exemplo mais ilustrativo na literatura é “Aucassin et Nicolette”. Em um dos casos me esforcei por manter essa forma, já que o conto no qual ocorre, “O jovem Rowland”, é mencionado por Shakespeare em Rei Lear e é provavelmente, como mostrei, a fonte para Comus, de Milton. Apesar de coletados tardiamente, cerca de uma dúzia dos contos remonta ao século XVI, tendo dois deles sido citados pelo próprio Shakespeare.

			Na maioria dos casos tive que reescrever muitos desses contos de fadas, em especial os que estavam em dialeto, incluindo o escocês das Terras Baixas3. As crianças, e às vezes pessoas mais velhas, não leem em dialetos. Também precisei resumir a extensa fraseologia da literatura de cordel do século XVIII e reescrever em estilo mais simples as histórias apenas existentes em inglês “literário”; entretanto, deixei algumas vulgaridades na boca de personagens vulgares. As crianças apreciam o valor dramático disso tanto quanto os adultos. Em termos gerais, minha intenção foi escrever como uma velha e boa ama fala quando narra contos de fadas. Não tenho certeza se fui bem-sucedido em captar o tom coloquial-romântico apropriado para tais narrativas; a coisa tinha que ser feita ou meu principal objetivo, de entregar um livro de contos de fadas ingleses que as crianças inglesas pudessem ouvir, não seria possível. Este livro foi feito para ser lido em voz alta, e não apenas para si mesmo.

			Em alguns casos acrescentei ou mudei um incidente. Entretanto, nunca fiz isso sem deixar mencionado nas Notas, que foram relegadas à obscuridade das letras miúdas em um lugar secundário, enquanto as crianças menores foram, talvez desnecessariamente, advertidas sobre elas. As Notas indicam minhas fontes e fazem algumas referências aos paralelos e variantes que podem ser do interesse de colegas estudantes do folclore.

			Finalmente, preciso agradecer àqueles que, com sua generosidade, abriram mão de seus direitos sobre algumas dessas histórias, permitindo-me assim compilar este livro. Desse modo, meus amigos sr. E. Clodd, sr. F. Hindes Groome e sr. Andrew Lang entregaram-me algumas das histórias mais atraentes que se encontram nestas páginas. Os Conselhos das Sociedades Folclóricas Inglesa e Americana e os srs. Longmans também foram igualmente generosos. E também não posso encerrar estes comentários sem uma palavra de agradecimento e elogio para a capacidade artística com que meu amigo sr. J.D. Batten fez reviver o romance e o humor dessas histórias com os desenhos maravilhosos com os quais adornou estas páginas, e devo acrescentar que as lindas vinhetas para “Henny-Penny” e “O sr. Fox” são obra de meu velho amigo sr. Henry Ryland4.

			Joseph Jacob

			

			
				
					1 O autor refere-se à primeira edição do livro. (N.T.)

				

				
					2 Sobre recentes comentários a respeito de fadas e contos sobre fadas, vejamos as Notas.

				

				
					3 Talvez valha a pena enfatizar que os Irmãos Grimm fizeram o mesmo com suas histórias. “Das der Ausdruck”, dizem eles em seu prefácio, “und die Ausführung des Einzelnen grossentheils von uns herrührt, versteht sich von selbst”. Posso acrescentar que muitas de suas histórias foram tiradas de fontes impressas. (N.A.)

				

				
					4 O autor refere-se à edição original. (N.T.)
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			Tom Tit Tot

			Era uma vez uma mulher que assou cinco tortas. E, quando as tortas saíram do forno, estavam tão assadas, com as crostas tão duras, que não era possível comê-las. Então, ela disse para a filha:

			– Coloque essas tortas na prateleira e deixe-as lá um pouco para que fiquem boas. 

			Vocês sabem, claro, que o que a mulher queria dizer era que a crosta ficaria macia.

			Mas a menina pensou: “Ora, se elas vão ficar boas, já vou comê-las agora”.

			E, dito e feito, comeu todas as tortas, da primeira à última.

			Até que chegou a hora do jantar, e a mulher disse para a filha:

			 – Traga uma das tortas. Acho que já estão macias.

			A menina foi, olhou e viu que não havia mais nada além das travessas. Então voltou e disse:

			– Nãão, não ficaram macias.

			– Nenhuma delas? – perguntou a mãe.

			– Nenhuma delas – respondeu a filha.

			– Não importa, macias ou não – disse a mulher –, comerei uma no jantar.

			– Mas não pode comê-las se elas não ficaram boas – replicou a menina.

			– Sim, posso – teimou a mulher. – Vá lá e pegue a melhor.

			– Melhor ou pior – respondeu a menina –, comi todas elas, e você não poderá comer nenhuma até assar outras.

			A mulher não tinha mais o que fazer, então pegou a roca de fiar, levou até a porta de casa e, enquanto fiava, ia cantando:

			Minha filha comeu cinco, cinco tortas hoje.

			Minha filha comeu cinco, cinco tortas hoje.

			O rei vinha descendo a rua e a ouviu cantar, porém não conseguiu entender as palavras, então parou e perguntou:

			– O que é que estava cantando, minha boa mulher?

			A mulher teve vergonha de que ele soubesse o que a filha fizera e mudou a letra da canção:

			Minha filha fiou cinco, cinco meadas hoje.

			Minha filha fiou cinco, cinco meadas hoje.

			– Minha nossa! – exclamou o rei. – Nunca ouvi dizer que alguém pudesse fazer isso.

			Então acrescentou:

			– Olhe aqui, quero uma esposa e vou me casar com sua filha. Mas preste atenção – falou, muito sério. – Durante onze meses no ano ela terá tudo o que quiser comer, todos os vestidos que desejar e todas as amizades que lhe agradarem; mas no último mês terá de fiar cinco meadas de linho todos os dias, e, se não o fizer, eu mandarei matá-la.

			– Está acertado! – exclamou a mulher, pensando apenas no grande casamento que seria. Quanto às cinco meadas, quando chegasse a hora haveria muitas maneiras de escapar disso, e era muito provável que o rei até lá já tivesse se esquecido da promessa.

			Então, os dois se casaram. E por onze meses a moça teve tudo o que desejava comer, todos os vestidos que lhe agradaram e todas as amizades que quis.

			Porém, quando o tempo foi se esgotando, ela começou a pensar nas meadas, imaginando se o rei ainda se lembrava delas. Como o marido nada dizia sobre o assunto, ela concluiu que ele se esquecera da história.

			Então, no último dia do décimo primeiro mês, ele a levou para um quarto que a moça nunca vira antes. Nada havia ali, a não ser uma roca e um banquinho. E o rei disse:

			 – Agora, minha querida, a partir de amanhã ficará fechada aqui com algum alimento e linho, e, se não tiver fiado cinco meadas até a noite, cortarei sua cabeça.

			E foi embora cuidar dos seus afazeres.

			A moça, que sempre fora muito medrosa, ficou apavorada, porque não sabia fiar, e o que faria no dia seguinte sem ninguém que viesse ajudá-la à noite? Sentou-se em um banquinho na cozinha e... como chorou!

			Porém, de repente, ouviu uma batida leve na porta, levantou-se e foi abrir. Para sua surpresa, deparou-se com uma criatura negra, muito pequena, com uma longa cauda. A criatura ergueu os olhos para ela com curiosidade e perguntou:

			– Por que está chorando?

			– O que você tem a ver com isso? – ela respondeu.

			– Não importa, mas diga-me por que está chorando.

			– De nada vai adiantar se eu lhe contar – a moça respondeu.

			– Não pode saber se não me contar – disse a criatura, girando a cauda.

			– Escute, não vai fazer nem bem nem mal se eu lhe contar – ela disse, e contou à criatura tudo o que se passara: as tortas, as meadas para fiar o casamento e tudo o mais.

			– Vou fazer o seguinte – disse a criatura –, virei até sua janela todas as manhãs, levarei o linho e o trarei de volta já tecido à noite.

			– Quanto vai querer por isso? – ela perguntou.

			A criatura a fitou com o canto do olho e respondeu:

			– Todas as noites eu lhe darei três chances de adivinhar meu nome, e se não adivinhar até o fim do mês você será minha.

			Ela pensou que com certeza adivinharia o nome antes de o mês terminar.

			– Está certo – disse –, concordo.

			– Muito bem! – exclamou a criatura, e como aquela cauda balançou!

			No dia seguinte o rei, seu marido, levou a moça para o quarto, e lá estavam o linho para tecer e a comida do dia.

			– Aí está o linho – disse ele –, e se tudo não estiver fiado hoje à noite, deceparei sua cabeça. – Então saiu e trancou a porta.

			O rei mal saíra quando ela ouviu uma batida na janela.

			Levantou-se e foi abrir. Lá estava a criaturinha velha, sentada no parapeito.

			– Onde está o linho? – ela perguntou.

			– Aqui – ela respondeu. E lhe entregou.

			Assim que a noite caiu, ela ouviu novamente uma batida na janela. A moça se levantou e foi abrir, e lá estava a criaturinha velha com cinco meadas de linho tecido nas mãos.

			– Eis aqui – disse ela, entregando para a moça. – Agora, qual é meu nome? – perguntou. 

			– Será Bill? – ela tentou.

			– Nããão, não é – disse ela, torcendo a cauda.

			– Bem, é Ned? – ela continuou.

			– Nããão – a criatura respondeu, balançando a cauda.

			– Será Mark? – ela perguntou.

			– Nãão!!! – Ela torceu a cauda ainda mais e pulou da janela, desaparecendo.

			Quando o rei voltou, ela lhe entregou as meadas fiadas.

			– Vejo que não vou precisar matá-la hoje à noite, minha querida – ele disse. – Vai ganhar sua comida e seu linho pela manhã – concluiu, e lá se foi.

			Todos os dias, a comida e o linho para tecer eram trazidos, e todos os dias a criatura aparecia de manhã e à noite. E o dia inteiro a moça passava tentando adivinhar o nome. Porém, quanto mais o final do mês se aproximava, mais a criatura se tornava maligna, girando a cauda muito depressa toda vez que ela dizia um nome.

			Por fim chegaram ao penúltimo dia do mês. A criatura veio à noite com as cinco meadas tecidas e perguntou:

			– E então? Ainda não adivinhou meu nome?

			– É Nicodemus? – ela tentou.

			– Nããão é.

			– Sammle?

			– Nããão também.

			– Ah... será Matusalém? – a moça perguntou.

			– Não, também não é – a criatura respondeu, fitando-a com olhos que pareciam brasas quentes. – Mulher, só resta amanhã à noite, e depois você será minha! – exclamou e foi embora voando.

			Ali, sozinha, a moça ficou apavorada, mas ouviu os passos do rei se aproximando e se recompôs. Ele entrou e, quando viu as cinco meadas, disse:

			– Ouça, minha querida, acho que terá as cinco meadas prontas amanhã à noite também, e, como vejo que não terei que matá-la, hoje jantarei aqui. – Então trouxeram o jantar e outro banquinho para o rei, e o dois se sentaram.

			O rei mal comera uma garfada, quando parou e começou a rir.

			– O que aconteceu? – ela perguntou.

			– Ah – ele disse –, hoje, quando saí para caçar, cheguei a um lugar na floresta que nunca vira antes. Lá havia um fosso, e ouvi alguém cantarolar. Então desci do meu cavalo e me encaminhei para o fosso sem fazer barulho. Quando olhei para baixo, o que foi que vi? A criaturinha negra mais engraçada que se possa imaginar, e o que fazia? Tinha uma roca pequenina e tecia com uma rapidez enorme, balançando a cauda. E enquanto tecia cantava:

			Nimmy nimmy not

			Meu nome é Tom Tit Tot.

			Quando a moça ouviu aquilo, sentiu que poderia morrer de felicidade, mas nada disse.

			No dia seguinte, a criatura parecia ainda mais maligna ao vir buscar o linho. Quando a noite caiu, a moça ouviu a batida no vidro da janela. Ela abriu a janela, e a criatura pulou na soleira. Sorria de orelha a orelha, e, oh, a cauda se retorcia muito, muito depressa.

			– Qual é o meu nome? – perguntou, entregando as meadas prontas.

			– É Salomão? – ela perguntou, fingindo medo.

			– Nãão, não é – a criatura respondeu e pulou para dentro do quarto.

			– Será Zebedeu? – ela tentou de novo.

			– Não é. – A criatura riu e moveu a cauda com tal velocidade que nem dava para ver. – Vá com calma, mulher! – falou bem alto. – Mais uma tentativa e será minha – e esticou as mãos negras para agarrá-la.

			A moça deu dois passos para trás, olhou a criatura bem dentro dos olhos e, apontando o dedo para ela, exclamou: 

			Nimmy nimmy not, seu nome é 

			Tom Tit Tot!

			Ao ouvir seu nome, a criatura soltou um grito horrível e voou para fora, perdendo-se na escuridão. A moça nunca mais a viu.

		


		
			[image: ]

			A roseira

			Era uma vez um bom homem que tinha dois filhos: uma menina do primeiro casamento e um menino do segundo. A menina era branca como leite, e seus lábios pareciam cerejas. Seus cabelos lembravam seda dourada e caíam até o chão. Seu irmão a amava muito, porém a madrasta malvada a odiava.

			– Criança – disse a madrasta certo dia –, vá até a mercearia e compre quatrocentos gramas de velas. – Deu-lhe o dinheiro, e a pequenina foi e comprou as velas. Quando começava a voltar para casa, precisou subir alguns degraus para passar por uma cerca. Ela colocou as velas no chão, e, enquanto subia os degraus, surgiu um cachorro e roubou as velas.

			A menina voltou à mercearia e comprou mais um maço de velas. Voltou até a cerca, apoiou as velas no chão, começou a subir os degraus, mas então veio o cachorro e fugiu novamente com as velas.

			Ela voltou à mercearia e pagou por um terceiro maço de velas; e a mesma coisa aconteceu. Então, chorando, contou para a madrasta que gastara todo o dinheiro e que perdera três maços de velas.

			A madrasta ficou furiosa, porém fingiu não ligar para a perda. Disse à criança:

			– Venha, deite a cabeça no meu colo, que vou pentear seus cabelos.

			Então a pequenina obedeceu e apoiou a cabeça no colo da mulher, que começou a pentear seus sedosos cabelos dourados, que caíam sobre seus joelhos e iam até o chão.

			E a madrasta odiou a menina ainda mais pela beleza de sua cabeleira; então disse:

			– Não consigo repartir seus cabelos com você deitada nos meus joelhos; vá pegar um tronco de madeira.

			Então a menina obedeceu, e a madrasta disse:

			– Não consigo repartir seu cabelo com o pente; vá pegar um machado. – E a menina foi.

			– Agora – disse a mulher malvada –, apoie a cabeça no tronco enquanto separo seus cabelos.

			A pequena obedeceu sem medo, e zap! O machado desceu, cortando sua cabeça. A madrasta limpou o sangue do machado e riu.

			Depois arrancou o coração e o fígado da menina, fez um ensopado com eles e serviu no jantar. O marido provou e balançou a cabeça, dizendo que o gosto era muito estranho. A mulher serviu um pouco para o menino, que não quis comer; ela tentou forçá-lo, mas ele recusou e correu para o jardim. Ali encontrou o corpo da irmãzinha e o colocou em uma caixa, enterrando-o debaixo de uma roseira; e todos os dias ia até lá e chorava, até que suas lágrimas penetraram na caixa.

			Certo dia a roseira floresceu. Era primavera, e entre as flores havia um passarinho branco que cantava, cantava, cantava como um anjo vindo do céu. Depois ele voou e foi até a oficina de um sapateiro. Ao pousar em uma árvore ali perto, começou a cantar:

			Minha madrasta má me matou,

			Meu querido pai me comeu,

			Meu irmãozinho amado

			Senta-se aí embaixo, e eu canto aqui em cima.

			Pau e pedra, sou dura na queda.

			– Cante de novo essa linda canção – pediu o sapateiro.

			– Só se você me der esses sapatos vermelhos que está fazendo.

			O sapateiro lhe deu os sapatos, e o passarinho cantou a canção; depois voou até uma árvore perto de um relojoeiro e cantou:

			Minha madrasta má me matou,

			Meu querido pai me comeu,

			Meu irmãozinho amado

			Senta-se aí embaixo, e eu canto aqui em cima.

			Pau e pedra, sou dura na queda.

			– Oh, que música linda! Cante de novo – pediu o relojoeiro.

			– Então me dê esse relógio de ouro com corrente que está na sua mão. – E o homem entregou o relógio com a corrente.

			O pássaro o agarrou com um pé, enquanto segurava os sapatos com o outro, e, após repetir a canção, voou até o lugar onde três moleiros trabalhavam junto à pedra do moinho. O pássaro pousou em uma árvore e cantou:

			Minha madrasta má me matou,

			Meu querido pai me comeu,

			Meu irmãozinho amado

			Senta-se aí embaixo, e eu canto aqui em cima.

			Pau!.

			Um dos homens baixou sua ferramenta e ergueu os olhos do trabalho.

			Pedra!

			Então o segundo moleiro baixou a sua ferramenta e ergueu os olhos do trabalho.

			Queda!

			O terceiro moleiro baixou sua ferramenta e ergueu os olhos. 

			Morta!

			E os três exclamaram a uma só voz:

			– Oh, que linda canção! Cante de novo, doce pássaro.

			– Só se colocarem a pedra do moinho em volta do meu pescoço – pediu o pássaro.

			Os homens fizeram o que ele queria, e o pássaro voltou para a árvore com a mó em volta do pescoço, os sapatos vermelhos presos a um pé e o relógio de ouro com a corrente no outro. Cantou a canção e depois voou para casa. Raspou a pedra do moinho no beiral da casa, e a madrasta lá dentro disse:

			– Está trovejando.

			Então o menino saiu para ouvir o trovão, e o pássaro soltou os sapatos vermelhos aos seus pés. Mais uma vez raspou a pedra do moinho no beiral, e a madrasta repetiu:

			– Está trovejando.

			Então o pai correu para fora de casa, e a corrente do relógio caiu aos seus pés.

			Pai e filho riram e gritaram:

			– Vejam que coisas boas o trovão nos trouxe!

			Então o pássaro voltou a raspar a pedra do moinho no beiral da casa pela terceira vez, e a madrasta disse:

			– Troveja de novo, quem sabe o trovão também me trouxe alguma coisa – e correu; mas, assim que pôs os pés para fora da porta, a pedra do moinho caiu na sua cabeça, e ela morreu.
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			A velha e seu porco

			Uma velha estava varrendo a casa e encontrou uma moeda meio torta de seis pence.

			– O que – ela se perguntou – farei com esses seis pence? Vou ao mercado comprar um porquinho.

			Enquanto voltava para casa, chegou a um muro com degraus; mas o porquinho não quis subir.

			Ela avançou mais um pouco e encontrou um cachorro, e então lhe pediu:

			– Cachorro! Morda o porco; ele não quer subir no muro, e não conseguirei voltar para casa antes do anoitecer.

			Mas o cão não obedeceu.

			Ela caminhou mais um pouco, encontrou um pedaço de pau e ordenou:

			– Pau! Pau! Bata no cachorro! Ele não quer morder o porco; o porco não quer subir no muro, e não chegarei a minha casa antes do anoitecer.

			Mas o pau recusou.

			A velha avançou mais um pouco e encontrou uma fogueira, então pediu:

			– Fogo! Fogo! Queime o pau; ele não quer bater no cachorro; o cachorro não quer morder o porco; o porco não sobe o muro, e não conseguirei voltar para casa hoje à noite.

			Mas o fogo também recusou.

			A velha caminhou mais um pouco e encontrou água. Então exclamou:

			– Água! Água! Apague o fogo; o fogo não quer queimar o pau; o pau não quer bater no cachorro; o cachorro não quer morder o porco; o porco não quer subir no muro, e não chegarei a minha casa nesta noite.

			Mas a água não obedeceu.

			Ela caminhou mais um pouco e encontrou um boi. Pediu:

			– Boi! Boi! Beba a água; a água não quer apagar o fogo; o fogo não vai queimar o pau; o pau não quer bater no cachorro; o cachorro não quer morder o porco; o porco não quer subir no muro; e não chegarei a minha casa antes do anoitecer.

			Mas o boi também recusou.

			Ela caminhou mais um pouco e encontrou um açougueiro. Então pediu:

			– Açougueiro! Açougueiro! Mate o boi; ele não quer beber a água; a água não vai apagar o fogo; o fogo não vai queimar o pau; o pau não vai bater no cachorro; o cachorro não quer morder o porco; o porquinho não quer subir no muro; e eu não vou chegar a minha casa nesta noite.

			Mas o açougueiro não quis ajudá-la.

			A velha caminhou mais um pouco e encontrou uma corda. Então ordenou:

			– Corda! Corda! Enforque o açougueiro; ele não quer matar o boi; o boi não quer beber a água; a água não vai apagar o fogo; o fogo não vai queimar o pau; o pau não quer bater no cachorro; o cachorro se recusa a morder o porco; o porquinho não sobe o muro; e eu não chegarei a minha casa nesta noite.

			Mas a corda não a atendeu.

			A velha seguiu mais um pouco e encontrou um rato. Pediu:

			– Rato! Rato! Roa a corda; ela não quer enforcar o açougueiro; o açougueiro não quer matar o boi; o boi não vai beber a água; a água não vai apagar o fogo; o fogo não vai queimar o pau; o pau não vai bater no cachorro; o cachorro não quer morder o porco; o porco não vai subir no muro; e eu não irei para casa nesta noite.

			Mas o rato não lhe obedeceu.

			Ela seguiu mais um pouco e encontrou um gato, então exclamou:

			– Gato! Gato! Mate o rato; ele não quer roer a corda; a corda não quer enforcar o açougueiro; o açougueiro não vai matar o boi; o boi não vai beber a água; a água não quer apagar o fogo; o fogo não quer queimar o pau; o pau não quer bater no cachorro; o cachorro não quer morder o porco; o porco se recusa a subir no muro; e eu não chegarei a minha casa nesta noite.

			Mas o gato lhe disse:

			– Se você encontrar uma vaca e me trouxer um pires com leite, matarei o rato.

			Então lá foi a velha em busca da vaca.

			Mas a vaca lhe disse:

			– Se você andar mais, achar um fardo de feno e me trouxer um pouco, eu lhe darei o leite.

			Então a velha foi atrás do fardo e trouxe o feno para a vaca.

			Assim que a vaca comeu o feno, ela deu o leite para a velha, que seguiu o caminho com o pires para o gato.

			Assim que o gato bebeu todo o leite, foi matar o rato; o rato começou a roer a corda; a corda começou a enforcar o açougueiro; o açougueiro começou a matar o boi; o boi principiou a beber a água; a água começou a apagar o fogo; o fogo começou a queimar o pau; o pau começou a bater no cachorro; o cachorro começou a morder o porco; e o pequeno porco, com muito medo, pulou sobre o muro. E a velha conseguiu chegar a sua casa naquela noite.
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			Como Jack saiu em 
busca da fortuna

			Era uma vez um garoto chamado Jack, e certa manhã ele saiu para procurar fortuna.

			Não tinha ido muito longe quando encontrou um gato.

			– Aonde está indo, Jack? – perguntou o gato.

			– Estou indo em busca de fortuna.

			– Posso ir com você?

			– Sim – concordou Jack –, quanto mais companhia, melhor.
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